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EXPEDIENTE. 

— Tivemos o gosto de receber de pessoa mui com- 
«petente e auctoi da um excellente artigo, sobre uma 
das Questões Agricolas mais importantes que entre nós 
se podem ventilar. — Sentimos que rogos, que para 
nós são preceitos, vedem aos leitores de descobrirem 
atravez do anonimo, que-se nos pede, um nome illus- 
Are, que pela primeira vez honraria as paginas deste 
jorual. Desejamos que os nossos rogos sejam attendi- 
dos, e por isso esperamos que na continsação de tam 
útil colaboração, a Revista -se ha: de vangloriar alcan- 
»gando a permi: de publicar esse nome que nós tan- 
to respeitamos. O artigo será publicado nomnumero s 
guinte. á j go 

— Agradecemos e serão publicados, o artigo úcer- 
“ca do Damasqueito, e o artigo ácerca da Lyra. 

— Não póde hoje pablicar-se a continuação do ar- 
tigo sobre o Dr. Claudio Manoel da Costa. 

“Publicações recebidas. — Béja no anno de 1845, ou 
primeiros traços estatísticos d'aquella cidade, pelo Sr. 
Silvestre Ribeiro. j 4 

Apontamentos sobre aselasses desvalidas e Enstitu- 
tos de Beneficencia, pelo mesmo auctor. 

Jornal das Sciencias Medicas do mez de dezembro ; 
contém, entre outros artigos, uma memoria do Sr. 
Tiernandez Poggio, sobro a questão do contagio da 
“Cholera-Morbus À: 

Jornal da Sociedade Cathotica, numero 7.º do 8.º 
volume: começa a publicar o discurso do “Conde de 
Montalembert, ácerca da questão Suissa. 

Contas do Munte' Pio Geral “relativas ao anno de 
ASAT, 

Gazeta Medica do 'Porto n.º 147 : entre varios a rti- 
gos contém alguns relativos a operações feitas no Por- 
4 por meio do chloroformio. 

Trovador n'º 10: contém além de outras poesias , 
tima do Sr, João de Lemos, e outra do Sr. Palmei- 
rim, 


CONHECIMENTOS LTEIS, 


ALGUNS ACTOS ADMINISTRATIVOS Do Ac- 
TUAL GOVERNADOR CIVIL DO DISTRI- 
'CTo DO FUNCHAL. 

9223 Recebemos noticias da ilha da Madeira , de- 
pois de se haver publicado o nosso tumero anterior. 
No Madeirense, jornal que ahi se publica, depora- 


mos com alguns actos administrativos do actual Go- 
vernador Civil do Districto, sobre os quaes nos pare- 
os conveniente chamar a altenção dus que presam o 
desinvolvimento dos nossos interesses economicos. 

Não us podiamos receber mais a proposito. 

A sua exposição vae hoje servir como de commen- 
torio a alguns pontos que tucémos em o nosso artigo 
sobrea — Divisão Administrativa, — Talvez mesmo nos 
dispense de terminarmos o artigo, que já Linhamos 
esbogado ácerea das — Governadores Civis, — pois 
que sendo tantas, e tam variadas as materias que de- 
vemos alternar nas columnas da Revista, Deus sabe 
quando poderiamos continuar o fo partido dos — Es 
tudos Administrativos — que tanto presamos, mas que 

revegeIRO — QL — 1848, 


mal se comportam com opouco espaço que lhes pode- 
mos dedii 
7 Ainda para desistirdesse empenho ha uma razão mais 
orte. 

É sabido que mais val o exemplo do que a pala- 
vra, Ora tendo nós hoje a appresentar provas em que 
se contém a demonstração pratica dos verdadeiros prin- 
cipios, que devem reger a acção administrativa, po- 
demos dispensar-nos de recorrer á parte propriamen- 
te theorica da sciencia da administração para estudar 
esses principios. 

Antes de começar atractar dos actos, a que nos re- 
ferimos, convém assentar algumas idéas geraes para 
que á vista do nosso artigo não possa haver a menor 
sombra de dffensa da parte de muitos cavalheiros nos- 
sos amigos, «que ja teem exercido ou huúje exercem o 
importante cargo deGovernador Civil. Respeitamos to- 
dos. O elogio de um, no sentido em que unicamento 
o póde tecer um jornal como a Revista, é um louvor 
para a classe; mas nunca poderá ser nem a mais re- 
mota censura para nenbum dos individuos que a com- 
põe. 

Nas diferentes áreas formadas em virtude da divisão 
administrativa de um reino, existem funccionarios publ 
cos encarregados pelo estado de tornar a administração 
uma realidade Entre elles, avulta Governador Civil co. 


tigo do numero-anterior . quando dissemos: «que a 
administração era considerada como a sciencia das re- 
lações, que existem entre a sociedade e 0 individuo. 
e dos meios de conservar tesretações, pela acção da 
auctoridade publica, sobre as pessoas e a propried 
des em tudo q o interessa a fortuna e a Lranqu 
dade do Estado» 

Em um paiz completamente constituido, onde as ques- 
tões politicas não passam da região elevada de uma 
discussão racional e civilisadora, a acção politica dos 
magistrados administrativos em nada tolhe o progressi- 
vo andamento da acção de que verdadeiramente depen- 
de a prosperidade publica. 

“Quando uma larga épocha de paz não tem ainda li- 
mitado a acção política a simples regolamentos poli- 
cises, e quando os magistrados administrativos são mais 
propagadores de um systema governativo, do que pro- 
motores da civilisação, que assenta no desinvolvimen- 
to de todos os recursos moraes e physicos deum pai 
é facto digno de commemorar-se 0 raro esforço dos 
homens, que, na quadra, em que à acção politica absor- 
ve furiosamente toda a acção administrativa, cunse- 
guem deixar no decútrso de uma prolongado carreira, 
brilhantes vestígios da sua elevada capacidade e dos 
seus beneficos sentimentos, O Sr. Silvestre Ribeiro é 
um destes homens. O seu nome é considerado por lo- 
das as parcialidades politicas como o de um perfeito 
magistrado administrativo. 

Neste exemplo se nos está revelando o que póde a 
inteligencia e o merito, pois que a reputação admi- 
nistrativa deste funecionario é tal. que diflicilm ente 
os odios politicos poderiam eclipsar por qualquer mo= 
tivo a luz ci dora, que lançam os actos da sua ile 
lustrada administração em diferentes districtos. 
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Ha muito que particularmente veneramos tam res- 
peitavel funceionario, e Lemos a maior satisfação em 
mati honrosamente mencionarmos, o seu nome em um 
jornal, que, antes de ser redigido por nós, já se bavia 
sa colaboração de.S. Ex.º, e que 
mais de feito justiça ao incançarel zelo, 
enão vulgar intelligencia com que promove tudo quan- 
to diz resp interesses economicos da nossa terra. 

Na ilha da Madeira o Sr. Silvestre Ribeiro tem si 
do o mesmo apóstolo, da civilisação, que em outros 
districtos se empenhára pelo augmento da prosperida- 
de publica. 

Os melhoramentos da cidade: obras publicas: os 
estudos estatísticos: as informações exactas do estado 
das colheitas: o estabelecimento de instituições de cha- 
ridade: a judiciosa exposição da conveniencia de cum- 
prir as deliberações do governo na parte que se refe- 
rem a meios da administração: eis aqui, os differen- 
tesjpontos relativos aos importantes actas administra- 
tivos, que Lemos presentes, 

Sentimos profundamente, que sejam tão estreitos os 
limites do nosso jornal, que não possam escrever-se 
aqui tudos esses actos, que tanto honram qóem, até 
pela correcção lucidez do estylo, os sabe tornar uteis 
e agradavel 

Oxalá , que se fixasse a incerteza da nossa posição 
politica, que Lerminassem todas as lucas 
dadas na ambição; e em cada di 
homens justos e instruídos, que, entregues unicamente 
ao cuidado de pôr em pratica a verdadeira acção ad- 
ministrativa, auxiliem a nossa regenera, social, 

Como us leitores verão pelo. Expediente do presente 
nnmero , o Sr. Silvestre Ribeiro não deixa de apro- 
veitar em beneficio geral, nem os curtos ocios dos seus 
cuidados administrativos; e acaba de brindar as nos- 
sas letras com duas ubras completamente novas pelo. 
assumpto: que tractam. Não cabe neste Jogar dizer so- 
bre elias coisa alguma, pois que, em outra parte da 
Revista, as consideraremos com mais vagar. 

Como alludimos à conhecida intelligencia do Sr. Sil- 
vestre Ribeiro, e aos seus benelicos sentimentos, 5 
nos permitido extrahir dos actos a que nos Lemos re- 
ferido, unicamente dois, entre outros muitos, que bem 
revelam à posse desses dotes, que só Deus confere. 
Seja um a circular. que tracia dos meios de organi- 
sara estatistica do districto ; circular 
em que se fazem mui sensatas observações ácerca do 
syslema dos aforamentos por vceasião de recommendar 
aos agentes administrativos a maneira como se devem 
haver, em relação aos fureiros do estado. 


1.º Documento, 


Cincoran. —1.º Repartição. — Hlm.º Sr. — Pelos do- 
ecomentos, que a V. S. dirigi com officio em data de 
40 de março, expedido pela 1.º Repartição da Secre- 
faria. do Governo Cisil, lerá V. S.º conhecido que, 
dominado pelo pensamento de aproveitar os conheei- 
mentos professionaes de diversos funecionarios 
cos, commelti os estudos e indagações relativas ás 
versas secções da slalistica d'este districto ás pessoas 
que mais habilitações olferecem para bem os desem- 
penbar. Conforme este plano, que Lem por si a valio- 
sa eircumstancia de fazer convergir a um centro com 
rapidez e cxacção, o resultado dos conhecimentos e 


das experiencias dos homens especiaes nos diversos 
ramos, em que se divide a stalistica geral, e cujo 
bom. exito é por tanto moralmente certo, conforme 
este plano, digo, toca aos Srs, Olficiaes do. Corpo de 
Engenheiros proceder ao exame scientifico, ás inda- 
gações e á cuordenação dos trabalhos, que teem por 
objecto o sólo. physicamente considerado ,. tanto no 
seu estado natural, como no de cultura; — ao con- 
selho do Lyceo Nacional do Funchal incumbe a cons 
feeção do quadro da instrucção publica, comprehen- 
dendo não só à exposição bislorica dos estabelecimen= 
tos que ora existem, no seu estado material, littera-, 
rio e moral, se não tambem a indicação do que é mis- 
ter fazer para dar todo o desinvolvimento á -instruc- 
ção popular; — ao Sr. Delegado do Conselho de saude 
os trabalhos relativos à tcpographia medica ; — e á As» 
sociação Commercial do Funchal os que dizem resp 
to ao comercio, navegação e industria. 

Resta a parte rel á população, sua classifica: 
ção , movimento, divisão e distribui 
da ilha, + 

É este o trabalho que eu commetto aos Sr: 
nistradores de concelho, e seus delegado! 
tivos, e que deverá ser feito segundo 
que passo a expôr. 

Prescindindo no meu programma, quanto fór possi 
vel, das muitas clausulas. e requisitos que 0 apuro . 
da sciencia demanda em trabalhos d'esta ordem, por= 
que quanto mais complicado: fór o desenho e Lraço 
delle, mais diffcil será, em quanto a nós, a sua 
execução, limitar-me-hei a pedir aos Srs, Admin 
tradores, de concelho os esclarecimentos que forem 
d eis para que o censo statistico da população. 
cto reuna as condições primarias da sua or- 
ganisação, e sirva d'esse mudo a esclarecer proveitos 

as questões administrativas de maior vulto e 
que mais frequentemente occorrem, 

Neste sentido, a statistica da população deve pres 
ecisamente demunstrar, conforme deixo indicadu : 

1.º—0 numero de fogos existentes em todo o dism, 
tricto, e 6 numero respectivo de habitmtes. 

2.º — A classificação dos habitantes por sexos, eda- 
des e profissões. 

O movimento da população, produsido pelos 
casamentos gobitos, e nascimentos , com declaração 
de sexo, quanto aos ultimos, e se foram legitimos ou 
illégitimos. 

— A maneira porque a população se acha dis» 
tribuida sobre a face do districto; — e d'aqói vem a 
necessidade de que o quadro statístico seja dividido 
por concelhos, e subdividido por eireulos parochiaes , 
podendo a divisão judicial marchar parallela á admi- 
nistrativa , para dar a este trabalho applicação prati- 
ca em maior numero de casos, e por consequencia 
ade mais extensa € positiva. 
Eis-aqui o complexo de noções que devem neces. 
sariamente subministrar a secção da stalistica, enja 
organisação confio aos Srs. Administradores de conce- 
lho, de accordo, e cum o auxilio dos reverendos pa- 
rochos. A cada uma das partes que ella deve ilustrar, 
a quasi tudos os pontus que a compoem, podêra eu 
dar um desinvolvimento mais extenso; — podéra des 
cer a muitas hypotbeses de suma interesse, a infin- 
das particularidades. cuja noticia facilitaria a decisão 
de negocios de utilidade geral, e importaria alguma 
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V. S.* vai julgar por si mesmo, tão ampla luz de- 
vem derramar sobre as cifras mortas de um mappa, 
Por que fornecem elementos ao calculo, e nus ajudam 
a gencralisar as suas hypotheses. restrictas à certo 
tempo, e a certos e determinados Jogares. 

Eis-aqui esse trecho cuja leitura illustrará sofficiea- 
temente o assumpto em questão. 

« Mas todos estes mappas darão noções incomple- 
tas, se não vierem acompanhados de uma memoria 
bastante explicita das circumstancias que elles abran- 
gem. Nesta cumpre declarar qual é a edade, em 
que as filhas principiam a ser de alguma utili- 
dade a seus paes, ou aos que fazem as suas vezes; 
marcando-se a devida distineção entre cidades, vil- 
las, é aldêss; — qual aguella, em que os bo- 
mens gosando de todas as suas forças, se púdem 
entregar ao trabalho independentemente: e aqui ca- 
be declarar o tempo que os aprendizes costninam dar 
aos mestres nas differentes profissões, e oflicios : — 
as vantagens, e inconvenientes de um trabalho pre- 
imaturo; — épocha ordinaria dos casaméntos ; dislin- 
guindo-se sempre as cidades, villas e aldêas; —qual 
é a fecundidade média dos casamentos — o nQuxo , 
que tanto ua sua frequencia, cumo na sna fecundi- 
“dade temas differentes localidades; — qual é à eda- 
de, "em que os dois sexos costumam ser prolificos , 
e qual a em que costumam deixar de ser proprios 
para os trabalhos, tanto homens, como mulheres : 
em fim todas aquellas informações, que possam mi- 
nistrar ao governo conhecimentos importantes !! » 

Todos estes esclarecimentos são pois de summo 
interesse, e por isso recommendo a V. 8.º a maior 
altenção nas investigações que a acquisição dellestor 
na preci 

Tal é à incumbencia que confio aos Srs. Adminis- 
tradores do Concelho, e seus subordinados, como 
sendo os que melhores garantias offerecem de bem a 
desempenhar. Cerlo d'isto , confio que empregarão 
todos os esforços para que ella seja satisfeita com 
brevidade, e sobre tudo com exacção, por que é esse 
9 requisito primario — a condição essencialissima que 
devem appresentar os trabalhos, a que ora mando pro- 
ceder, e cuja organisação importa um grande bene- 
ficio para o paiz. 

Deus Guarde à V. 8.º — Palacio do Governo Ci- 
vil no Funchal aos 16 de dezembro de 1848. — Hlm.* 
Sr. Administrador do Concelho de......O Governa- 
dor Civil — José Silvestre Ribeiro, 


vez a solusão-de graves problemas em administração. 

Se não procedi assim, se não dei ao meu projecto 
ensanchas mais largas, é um alcance mais vasto, não 
é de modo algum porque tenha por desnecessario es- 
ses esclarecimentos, de que julguei dever prescindir, 
e pela força convergente de muitas razões que me in- 
timam à conveniencia de simplificar quanto fôr possi- 
vel o systema do meu'trabalho, para que elle ão f- 
que unicamente nos bosquejos de um plano, e possa 
vir a ser uma realidado,— é para não acrescentar 
mais provas á verdade consagrada por um conceitno- 
so rifão dos italianos — que o melhor é o inimigo capi- 
tal do bom, 

Mas'se no meu proposito de dar impulso á organi- 
sação de uma statistica da Madeira , me adstringi 
principalmente na parte de que ora me occipo, aos 
pontos culminantes das materias que ella deve conter, 
“se deste modo limitei, e simplifiquei muito o traba- 
Jho e indagações que commetto ás aucloridades admi- 
nistrativas, tambem espero que os Srs. Admi: 
“dores do concelho, e Regedores de parochi 
nto podérem pera que o resultado d'essas indaga- 
ções seja o mais exacto possivel, e represente com - 
«delidade o estado do paiz sob o aspecto em que va- 
mos estudal-o. A 

Os mappas inclusos indicam a maneira pratica de 
consignar ds esclarecimentos que exijo; — e pelas le- 
geudas das diversas columas se depretiende, sem ne- 
cessidade de mais explicações, o que em cada uma 
d'ellas se deve notar. 
Conforme as bases que ficam apontadas 


nistrativa: os exemplares do mappa A são de: 
é recolher os resultados do censo stalístico em cada 
parochin, e us mappasn.* 1— 23 B, for 
da coleção dus primeiros, ficarão seldo a sta 
da população do concelho. ú 
Asindágações e trabalho, que requerem os mappas 
«parciaes, ficam a cargo dos Srs. Kegedores de paro- 
auxiliados, como espero que'o sejam, pelosre- 
«verendos parochoss — o exame de todos esses documen- 
tos subsidiarios, “6'a Coordenação do mappa geral é 


da competencia dos Srs, Administradores de conce- 
Jo. 

Na decasião de-reslisar o plano de que vontratan- 
do, é muito conveniente que no archivo de cada Ad- 
ministração de concelho, e mesmo no de todas as Re. 
gedorias de parochias, fiquem existindo mappas da 


sua população particular; e é por esta consideração 
que os remetto a V. S “em duplicado, para que se 
srva dar-lhes 0 destino e uso, que indico 

Seria muito para desejar que V. S.º, porum extre- 
mo de dedicação e lonvavel zelo pelo seu paiz, se dés- 
se ao trabalho de coligir, e transmillir-me certas 
dicações genericas com relação à população, que são 
do maior proveito, porque servem de desinvolvimen- 
to, e complemento: indispensavel aos mappas que se 
vão organisar, -e constituem a parte mais apreciavel 
destes trabalhos, ou o que propriamente se chama a 
statistica intellectual. 

Em uma portaria expedida no anno de 1835, da- 
rante a gerencia de um ministro illostrado, o Conse- 
Jheiro Rodrigo da Fonseca Magalhões, encontro eu 0:| to trivial e de pouco momento, merece. todavia 'sef 
resumo d'essas circumstancias — dessas phases eac- | sempre considerado com a mais escrupulosa attenção.; 
videntes connexos ao existir de-um povo, que, como “pois que, sob a apparencia de a interesses pa- 

* 


2.º Documento, 


o de Fazenda — 1.º Secção — Liv. 9.º — 
5. — Circular. — Him.º Sr. — Succede quasi 
todos os dias que a este Governo Civil venham lavra- 
dores pedir a entrega de predios e bemfeitorias da 
fazenda que outros colonos trazem de arrendamento; 
alegando em seu beneficio que os terrenos não são 
bem cultivados, nem tão pouco se sustenta o valor 
das bemfeitorias, perque ós acttuaes arretidatarios são 
pobres, velhos, ou destuidados, ao passo que os sól- 
licitantes offerecem maior segurança ao estado. 
Este negocio, Sr. Administrador, que parece'mui- 
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ra a fazenda, podem em realidade seguir-se prejuisos. 
e por outro lado injustiças, ou pelo menos despreso 
das leis da humanidade, 

Uma das vantagens que o contracto de aforamento 
tem sobre o do arrendamento é a estabilidade O forei- 
zo. persiste sempre na cultura do mesmo predio, é 
por consequencia considera-o. como propriedade sua. 
e como tal a tracta com amor , lendo tambem a yan- 
tugem de adquirir um mui cabal conhecimento da na- 
tureza do terreno, e de o beneficiar de auno em anno. 

O arrendatario porém vive sempre na incerteza, e 
a expiração do praso do seu contracto é uma crise 
que elle aguarda com susto, porque a essa hora tem 
talvez de Jorgar a terra que cultivou, com esmero, 
para a entregar a um competidor mais feliz. O arren- 
datario está é mercê da avidez do proprietario, o dos 
manejos interesseiros de mil concorrentes, 

Que convem pois fazer para melhorar a condição do 
arrendatario? Um proprietario particular de: 
der a que a instabilidade é o vicio dos vicios. em to- 
das as coisas, e que para colher até certo ponto do 
arrendamento as mesmas vantagens que da emphyteu- 
se, é mister conservar o mesmo cullivador o maior 
espaço de Lempo que lhe (ôr possivel, cerrando o co- 
ração a esse desgraçado prurido da sede de ouro, que 
conduz a despedir uma familia desvalida , para rece- 
Der de um invejoso, ou de um atravessador astulo 
uns poucos de ceitis, ou de grãos de trigo. 
enda deve regular-se polo mesmo principio, e 
eu desejo que os Srs. Administradores de concelho, 
quando houverem de informar sobre estes negocios, 
procurem conciliar os interesses da nação com os sen- 
Limentos da humanidade, para que jámais succeda 
que uma família pobre seja expulsa de uma proprie- 
dade ,. de cuja cultura tirava a subsistencia, e em 
cuja casa se abri 

Se um colono cultiva devidamente a terra, se- 
ja elo advertido, e admoestado para desempenhar o 
seu dever; se elle, em vez de sustentar o valor d) 
Vemfeitorias, as prejudica e estraga, seja forgado a 
pôr tudo no primitivo estado, e se por ventura se 
mostrar incorrigivel, seja então expulso, e obrigado 
a indemoisar à fazend 

Se os contractos primitivos forem sempre feitos nos 
devidos termos , júmais apparecerá a nece 
oxpulsar eulonos + pois que nessa bypolhese só:se en- 
tregarão bemfeitorias a bons colonos, quero dizer, & 
colonos que ténham uma boa fiança, e gozem do cons 
ceito de bons cultivadores. 

O que deixo dito é bastante para que os Srs. Ad- 
ministradores dêem a este negocio a altenção conve- 
niente, 

Deus guarde a V, S.º — Palacio do Governo Civil 
no Fanchal 13 de janeiro de 1848. — Hlm.º Sr. Ad- 
ministrador do concelho. O Governador Ci- 
vil, José Silvestre Ribeiro. 


Novo PROCESSO PARA A PREPARAÇÃO DO. 
CRLOROFORMIO FOR MM. HUBAUT E LA- 
ROCQUE. 

Deum dos mais accreditados jornaes scienti- 

.ficos, que recebemos pelo ultimo paquete, extra- 

himos o seguinte : 


224 O chloroformio, (1) cujo uso se torna de dia. pa- 
ra dia mais frequente, além dasua propriedade anas- 
lhesica, trouxe á industria: uteis: applicações; porque 
dissolve alguns corpos, que até hoje resistiam à quasi 
todos os dissolventes; taes como a gomma elastica , à 
gomma laca, a resina copal etc. Por outro lado esto 
producto dissolve tambem com facilidade o bromio, o 
iodo., os oleos essenciaes , Os alcalis-vegetaes , 
nhas etc. Por este motivo, é conseniente pub) 
um processo expedito e pouco dispendioso para a pre- 
paração deste agente. 

Eis o processo: Tomam-se 35 litros de agua , que 
se collocam em um alambique em banho-maria. Eleva- 
se esta agua temperatura de 36.9.40 gráus.: depois 
desfaz-se nella 5 kilogrammos.de cal viva, cortada em 
pedaços 10 Kilogrammos de cbloruroto de cal do com- 
mercio. Feito isto lança-se litro e meio-de alcool de 
85 gráus: logo quea mistura se liver ellectuado, luta- 
se 0 vaso, e faz-se ferver a agua. Passados alguns mi» 
nulos, e quando o calor. tiver. chegado ás extremida- 


des do alambique, diminue-se o lume. É então que 
a distillação. começa a elfectuar-so rapidamente, e con- 
tinúa por si mesmo até ao fim da operação, Separa-se 
então o chloroformio pelos meios ordinarios; porém em 
vez de distillar, como recommenda M. Soubeiran, os 


so, sem tirar nada do que elle contém, 10 litros 
de agua; e quando a temperatura do liquido tiver cha- 
gado a 36 qu.40 gráus, ajuntam-se-lhe 3.9. 4 killo- 
grammos de cal e 10 de chlorureto, Dissolve-se Ludo 
com, cuidado, e depois vasa-se o: licor chloroformico 
da operação precedente, addiecionado com um. litro 
de alcool: meohe-se 0 todo, e termina-se a operação 
pelo modo indicado. Com um alambique de suficiente 
capacidade, póde-se efectuar, terceira e quarta operar 
ção, praticando o mesmo que se acaba de dizer. 

No fim de quatro operações succes: » obtiveram 
os auctores deste processo; — 


Da 1.º distillação... 580 grammas de chloroformio, 
Da 2.º » 640 » ” 


» 700 » » 
» 730. » » 
2:620 


Por este processo vem a sahir em: Paris o preço de 
cada killogrammo de chloroformio a 14 franços ou 
29240 réis, 

Dorante as suas experiencias observaram estes chi- 
micos, como ja tinha sido notado por-M. Soubeiran., 
que quanto mais rapidamente se effectuar estas ope- 
rações maior é a quantidade de chloroformio, que se 
obtém. — É por este motivo, que se deve aquecer a 
agua antes de lhe misturar a cal e o chlorureto. O 


4, lractou. deste composto, ainda as 
não tinham publicado nenhumas ob- 
servações a esse respeito. Por tal motivo nos abslivemus de 
fixar a sua genuína denominação. Ao presente, apesar da di- 
vergencia, que a este respeito encontrámos: mesmo em jur- 
maes especies, adoptámos esta terminação, por ser a que em 
nossa opinião se conforma mais com a indole da nossa lingua 
e com as regras da nomenclatura chimica. 
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crescimento “dos liquidos, que, no processo de M. 
Soubeiran, é lão consideravel, neste processo é ape- 
nas sensivel, Nesta operação, o chloroformio, que se 
obtém, não contém chlóro, quando esta é bem feita: 
e finalmente que o espirito-de-pau se produz am pouco 
mais, é menos vantajoso o seu emprego, quer pelo 
seu maior preço « quer pelo cheiro desagradavel, que 
communica ao chloroformio. 


A PRATICA DE PEAR OS ANIMAES. 
295 Ia uma pratica particular de apascentar os 
grandes animoes, que consiste em demorar a loco- 
moção, por meio d'um laço que lhe ata e prende 
dois membros, a fim de que o animal pastando 
não evada, ou não faça mal ás colturas visinhas ao 
pascigo. 

O modo como isto se alcança é variavel, como va- 
riavel é tambem a materia do laço. Umas vezes peam- 
se os cavallos atando um ao outro os cabos anteriores 
pelos travadouros . com uma corda de junco ou es- 
parto, quando. não é uma corrente de ferro para esse 
fim do proposito construida: e deixando entre elles 
pouco mais ou menos a distancia, que natoralmente. 
possuem na situação ordinaria. Outras vezes liga-s 
um bipede lateral, isto é, atando a corda do pé à 
mão. E os bois abracamam-se, levando o laço do pé 
ao chavelho 

Esta pratica de apascento é mui frequente em Por- 
togal, e que eu tenho visto mui commum, para os 
cavallos do Riba-Tejo. 

Allega-se como motivo: 4.º o andarem os animaes 
ponco pelos pascigos, espesinhando por isso poucos pas- 
tos. 2.º cyitar-se que na ameijoa debandem , quando 
se não guardam. 3.º evitar-se que sem serem guarda- 
dos não sejam facilmente ronbados,: pelo menos os 
que são peados a fertos. 4.º Resguardarem-se as cea- 
ros proximas do seu damninho dente, 

Todos estes fins, que se levam em vista em tal pra 
tica, aliás importantes, nem sempre se realisam; e 
quando mesmo inteiramente: se realisassem 
mos não dever pelos meios que se empregam, tão al- 
tamente anti-bygienicos,  sacrificar:lhes a saude dos 
animaes. 

Sem negar que os cavallos peados espesinham me- 
nos terreno, não esqueceremos com tndo, que cal- 
cam em demasia aquelle onde pairam. E concedendo 
que estejam mais livre de abigeato, é certo todaria , 
que a necessidade de roubar apura a industria no la- 
drão, que substitue á navalha que facilmente corta a 
pêa de corda, pela lima que não pompa a que é de 
ferro. E ainda que em geral, sejam menos damninhos 
áscearas; “nais: d'um “caso, Lem havido, em que á 
custa de alguns esforços, teem nelles cabido produ- 
aindo, considerabilissimos estragos. 

Ora não correspondendo sempre esta pratica és in- 
tenções, deveria por isso ser mends commum, onantes 
completamente abolida se fizermos cargo dos estragos 
que póde acarretar á saude dos animaes. E de feito; os 
animaes peados estão n'um continuo constrangimento, 
comem pouco, digerem mal, e mais do que se esti 
vessem, stiltos são perseguidos pelos insectos. As fe- 
meas, e sobre tudo as vaccas, são sujeitas a abortar; 
e tembavido factos, de ás leiteiras se suspender à 
“secreção do leite. Os poldros manietados não podem 
folgar e brincar; exercicio que lhes é não só salutar, 


ara o bom desinvolvimen- 
qualidades physicas. E assim, em vez de 
m flexibilidade nos membros, e agilidade 
nos movimentos $sãu pelo contrario duros ás flexões . 
e pesados à locomoção. Não é só isto; arruiuam-se no 
jogo das articulações, que se tornam rijas, e nos 
aprumos dos membros que tomam siciosa direcção. 
Coisa que necessariamente deve succeder . por quan- 
to, acostumados: quando pastam: em: liberdade, a 
adiantar um membro mais do que o congenero, para 
assim mais seguramente cortarem eapanharem a her- 
à das pastagens, quando peadas as mãos, falta-lhes 
essa segurança e apoio, e por isso pastam constran- 
gidus. aproximando os membros ao centro de gravi= 
dade, isto é, para baixo do ventre, e por conseguin- 
te aflastando-os totalmente do seu natural aprumo. E 
como assim peados, tenham de levantar-se sobre os 
membos posteriores para formar os saltos, pelosquaes 
mudam de logar; resultam destes, não só desagrada- 
veis commoções nas visceras, mas sobre tudo ruina 
das articulações, pela extrema reacção do terreno, 
particularmente nos curvilhões. onde 0 corpo todo so 
apoia tornando: im os cavallos curvos, e muito 
sujeitos a esparuvões. Quando não saltem, porque em 
vez de manietados são presos por bipedo lateral, an- 
dam então passos mui curtos, e costumam se por isso 
a Caminhar ponco e com piso brixo, o que os dispõe 
a tropeçar frequentemente, tornando-se pouco seguros 
ao cavaleiro e a si mesmos, porque mais expostos 
estão a destenções dos ligamentos esgunices, que lhes 
produzem mangueiras ás vezes bastantes refractarios 
aos meios lherapeuticos. 

Ora todos estes e mais accidentes que se podem 
dar pelo uso de pear os animaes, 
de o cavallo, faz que aconselliemos aos lavradores, 
que deem de mão a tal pratica, a qual bem podem 
substituir . pelo apascento á estaca, que realisa mais 
seguramente as mesmas intenções , pelo que respeita 
à defesa das cearas e pouco estrago nos pastos, sem 
todavia aaa os mesmos inconvenientes. 

8. B. Lima, 


mas que bastânte concorre 


APPLICAÇÃO DO PAPEL FULMINANTE. 

226 O papel fulminante póde ser empregado na 
pyrotechnia , queimando-o depois de o Ler mergulh 
do em alguma das dissoluções de nitrato de stronciá- 
na, sulphato de cobre, ou nitrato de baryta, No pr 
meiro caso. 9 fogo que'se obtem é vermelho, no se- 
gundo-é verde, e no terceiro branco, 

Tambem se póde empregaro papel-polvora na conse 
trncção dos ballões aerostaticos (+). M, Emile Kopp 
obtem um papel fulminante muito denso e compacto, 
mergulhando o papel mais fino de cartas em uma mis- 
tura ide acido sulpharico com acido pitrico monohy- 
dratado. O bydrogenio contido em ballões de papel 
fulminante, conserva se ahi por muito tempo. Qu 
do se fáz ascender um balião d'esta qualidades, d 
põem-se as coisas de modo que elle se nfamme em 
nm Iura 2 ha então um phenomeno ibrilhante de, 
, é tem logar a combustão jnstautanea e com- 
pleta do papel. 


.... 


(+) Journal de Ph, et de Çhimie. 
Qaa. 
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DESTRUIÇÃO FACIL DOS VEGETAES QUE 
ARRUINAM AS RUAS DOS JARDINS 

227 Achuva eahumidade favorecem a vegetação 
das hervas nocivas, que crescem espontaneamente nas 
ruas dos se por entre a calçada dos grandes 
pateos, e largos. O raspal-as é oper: longa, e que 
além d'isso tem o inconveniente de dever ser feita mais 
de uma vez durante a estação chuvosa. O seguinte 
weio para destruir estas hervas é simples pouco dis- 
pendioso: — ) 

Fazise ferver umas trinta canadas de agua, emque 
se dissolvem uns onze arrateis de cal, e dois ou tres 
de: enxofre em pó. Deixa-se ferver algum tempo, ten- 
do-o cuidado de ir mechendo tudo bem. Feito isto 
deixa-se assentar esfriar. Depois regam-se as ruasdo 
jardim com este liquido , juntandosse-lhe mais o do- 
bro do seu pezo de água pura. As hervas nocivas mor- 
rem, e por alguns annos não tornam à apparecer, 

,. 


EICHO DA OLIVEIRA, 

228 É facto conhecido, ha muito, que o azeite fa- 
bricado com a azeitona bichosa além de ser d 
tissimo, é improprio ao consumo, e apenas serve pa- 
ra o sabão, Muitas vezes mesmo as azeitonas bichosas 
não produsem senão uma especie de massa, que não 
tom uso algum. 

Tem-se procurado na Italia e na França os melho- 
res meios de livrar as oliveiras deste Mlagello. Premios 
consideraveis teem sido propostos para a completa des- 
truição do bicho ; que quasi sempre apparece em abun- 
dancia de dois em dois annos, e de tres em tres: po- 
rém desgraçadamente tudo quanto se tem feito para o 
destruir tem sido inutil. M Guérin Méneville veto no 
conhecimento de que estes bichos, depois de haverem 
roido todo ou quasi todo o parenchyma das azeitonas 
abandouam este fructo, e furam a terra ondejazem em 
estado de chrisalida, até ao meado do estio seguinte.— 
É então que destas sabem uma especie de moscas que 
vão pór seus ovos sobre cada fructo. 

Já se vê que o unico meio, que havia para destruir 
este bicho, era o de lirar todo o frncto da arvore al- 

erfeitamente maduro, e de 
v mandar para o loga 'que o bicho sabis 
se da arvore para se ir esconder na lerra. Verdade é 
que o proprietario teria uma diminuição noazeite, mis 
esta era bem compensada pela destraição deste mal: 

M. Guério Méneville diz que seria mui convenien- 
te que tal processo se posesse em pratica em uma ex- 
tensão grande do paiz, e que as municipalidades vi- 
ginssem isto como uma providencia de utilidade publi- 
ca + pois que bastaria uma só arvore contaminada pa- 
ra pegar 'o mal a todos os olivaes visinhos. 

(Almanach de France de 1838.) 


AZEITE DA GRAINHA DAS UVAS. 

299 Um vinhateiro dos arredores de Coblentz achou 
que cincoenta kilogrammos de grainha da uva davam 
seis deum azeite extremamente puro, de uma cór de 
oiro, enão cedendo em nada ao gosto do azeite da oli- 
veira, 

A sua extracção é facillima. Depois de bem secca, 
a grainha é pisada, e submettida a uma forte pressão 
para lhe extrabir as partes vlcosas. Sabemos que eim 


uma grande parte da Malia se costuma empregar esto, 
processo para o mesmo fim. 

Conviria que o nosso paiz vinhateiro experimentasso, 
este processo. Estamos certos que havia de ganhar 
muito. .* 

APPARELHO CASEIRO PARA FAZER 
CERVEJA. 

230 M.Godard, chimico francez, inventou um ap= 
parelho simplicissimo: para qua lquer-fazer cerveja. So 
nas grandes cidades não val apena cada um servirsse 
de um tal apparelho, não acontece assim nas nossas pro-, 
vincias, ' 

Em Pariz existe um deposito dos mesmos em casa 
de M. Villenoave, no Palais Royal: o preço de cada 
apparelho, que é, ou de folha ou de [erro estanhado , 
anda por-uos nove mil réi 

A nossa industria de latoaria poderia: tirar partido 
deste invento mandando. vir, e fabricando-o por sua 
conta. 7 

Ao Sr. Collares, a quem esta industria deve tanto, 
cumpria transportar para entro nós esta machina, no) 
que faria mais um hom serviço-ao paiz. 


.. 


OSCE 


AIR LITERA, 


O PRESO. «+ 
q X. 

9231 Cada vez tenho mais medo de corrom- 
per o coração nesta pousada de crimes ! 

Basta: que um: suspiro revele qualquer senti-. 
mento puro da alma, para que logo seja profanado 
pelos que o escutam !... 

Meu Deus!... e é aqui que tem de se finar, 
comigo esse amor tam casto que me captivou a, 
vida ! 

:1 E não beide ao menos uma vez se quer, 
contemptar aquelle rosto, em que eu lia a mitha 
felicidade !? Ainda que não fosse senão como uma, 
imagem, ante a qual avivasse esta memoria, que, 
debalde, o Lempo quer roabar ao amor !.. , 

Quantas vezes sinto que a imaginação succum- 
be no esforço, que tenta para examinar se essa 
figura representando Margarida, e que sempre 
tenho diante dos olhos, é exactamente como el- 
la! oi 

O preso gosta de fixar as suas lembranças. 
Escreve taciturno nas. paredes do carcere o dia 
em que parte para o degredo, ou para o pati- 
bulo; ou, folgasão, marca nessa mesma parede 
o dia em que linda o seu captiveiro. Às vezes, 
um uome de mulher escripto por mão convulsa , 
e com os olhos fitos nas letras, como se fossem 
feições, é uma recordação da felicidade que sur- 


» Vem do n.º 11. á 
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ge nestas prisões, como a planta que só mui ra=| quizeram beijar o habito; mas desappareceu re- 


ramente se encontra no cimo escalvado das ser- 
ras da minha terra ! 

Nem esse desalugo dou à minha dôr. 

“ Concentro todos os affectos no sanetuario- do 
coração. Apenas confio a estas paginas parte do 
que soffro. 

Quando mais me atormenta o desejo de vêr 
Margarida, mais me pêsa que Deus me não hou- 
vesse concedido o dom de representar por alguns 
traços o que tenho no coração. 

Comprehendo então a infausta historia, que 
ácerca de-um quadro da Mãe de Deus, que es- 
tava na ermida du Serra, andava pela bocca do povo. 

Diziam os mais letrados, que a tradição era 
falsa, e apenas repetia um embuste inventado por 
outra confraria do logar, a quem prejudicava u 
devoção da imagem. Se assim foi, enganaram-se 
porque a concorrencia dos fieis cresceu, depois 
que lá ficaram os ossos do pudre. 

Foi no dia em que o nosso omor nasceu, na 
casa do Senhor, que eu ouvi bem essa historia. 

Quando o nosso ólhar se encontrava, ficavamos 
surpreendidos e pregavamos a vista m'uquella ima- 
gem, como para escondermos um ao outro esse 
sentimento , que para sempre se ia apoderar da 
vida de ambos ! , 

O bom do meu padrinho, que'estava perto de 
mim, veudo que cu olhava varias vezes pora à 
imogem, mos, talvez sem reparar no Causa, — 
contou-me oque a trudieção resava a tal respeito. 

Haverá cerca de duzentos annos, que um mis- 
sionurio alli passára e a offertou à irmandade. 

Parecia vir de muito longe. 

O povo estava devotamente festejando a nati- 
vidade da Santa Virgem, “eis sendo quando o mis- 
sionario lhe appresenta aquella imagem, que ar- 
rebatou a todos pela formusura e angelica resi- 
guação do rosto, que representava. 

Ninguem da terra se lumbrava de ter visto uma 
pintura assim ! 

Os velhos ao contar o estranho caso, não se 
esqueciam nunca de fallar no espanto, que pro- 
duziu o rosto pallido e amargurado do missiona- 
rio, ao pé d'aquélia imagem, que elle tinha nas 
mãos toda resplandecente de gloria. Nem as tro- 
vas esqueceram esta parte do successo. 

O padre fez uma pratica dizendo, que a sua 
dadiva era como um premio de tam ardente de- 
voção: que yinha de correr maitas terras: mas 
que só nesta encontrára a fé pura e innocente , 
que poderia adorar a sua imagem. 


Ao receberem tão perigtino brinde, todos lhe 


pentinamente, e apenas o viram entrar para o 
convento, que pouco distava da villa. 

Um dia, conpletevam-se dez annos que a 
imagem, por tão estranha maneira, viera para 
a ermida, o missionario apparece por entre o po- 
vo, como uma visão do outro mundo! Estava 
tão desfigurado que muguem se atrevia a afirmar 
que era elle. Ao chegar ao pulpito volante, falle- 
ceram-lhe as forças, mas recuperaudo-as em um 
momento subiu a elle. O que então se passou não 
sei se algum dia se viu no mundo! Foi um gran- 
de escandalo, «junto com um sacrificio immeénso, 
feito na presença de Deus. O padre vinha exi- 
gir a imagem, uão para si mas para as fogui 
ras da Inquisição, em que elle mesmo se ia lan- 
car! Aquela pintura, que ha tanto veneravam , 
como se fóra a Mãe de Deus, era a recordação 
de um sentimento profano do mutido, que elle 
em hora de perdição debuxára no painel! ,.... 
O alvoroço era grande em todos os-animos, mas 
ninguem Linha forças pura interromper aquella 
voz tremenda do arrependimento, que parecia 
surgir de um tumilo. O povo não consentiu que 
à imagem sahisse do altar! Tomaram o padre 
como endemoninhado apesar de o verem prostrar- 
se de joelhos quasi no meio da ermida, quando 
desceu do pulpito, Assim esteve toda a noite , 
ulé que vindo o prior para o exorcismar o acha- 
ram morto. Parece quo o bispo não deixou de 
ser consultado sobre o acontecido, e fosse o que 
fosse a imagem c os ossos do padre ficaram na 
ermida E 24 e 
No dia immediato ao da festa, quando me en- 
contrei com Margarida, a historia da imagem ser= 
viu como de desculpa a ambos, para não nos dar- 
mos como enteudidos, doque debalde, não sei por- 
que estranho capricho de amor, tunto queriamos 
occultar. ' y 

O irmão de Margarida, que tinha ficado ao pé 
de mim, commentava o caso com mais interesse 
do que ninguem, 

Quando meu padrinho-o contára “ião deixei de 
reparar em que lhe: causava impressão profunda. 
Mal pensava eu então que ofuturo me explicaria 
Ludo o que eunem elle mesmo intendiamos!... 

Ai!... sempre vida é um mysterio de dôr 
que nunca se deeifr: 

Não tenho animo para escrever mais, quand» 
as recordações do passado me trazem à memoria 
as minhas risonhas esperanças desfeitos todas em 
lagrimas ! - 


(Continta;). 
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OS DESEJOS DO INFANTE. 
(o meu sobrinho Eduardo. ) 


232 Deixac-me crescer 
Da lua, ao luar; 
Que sou pequenino 
E não posso andar. 


Se morro tão cêdo 
Não posso chegar, 
k A ser homemzinho 
A ir commungar. 


Nao verei de perto 
As aguas do mar , 
Nem tantos peixinhos 
Nas ondas boiar. 


E a mãe o levava, 
Ao collo, a mostrar, 
De perto, mui perto 
As aguas do mar. 


Depois lhe mostrava 
Mil peixes sem par, 
Correndo nas ondas , 
Nas ondas boiar. 


Desejos não poude 
Do filho matar ; 
Quizera ser homem 
Crescer sem parar! 


Deixac-me crescer 
Da lua, ao luar ; 
Que sou pequenino 
Mal posso fallar, 


Cresceu, e cresceu , 
Sem nutica parar; 
Chegou a ser homem 
D'accêso pensar : 


Mas sempre nas queixas 
Do lindo trovar, 
Saudades suspira 
De noite, ao luar. 


L. 4. Palmeirim. 

TERREMOTO: 

233 São os terremotos os mais terziveis, e mais 
destruidores das phenumenos naturaes. É certo que mui- 
tas vezes treme a terra, sem que d'ahi resulte o mais 
Jeve damno - eque passam desapercebidos esem com- 
memoração muitissimos lremeres: mas outrasvezes são 
Aaes e lão promptos os seus devastadores cífeitos para 


as propriedades e vidas, que a historia os recorda co. 
mo o mais terrivel lagello da especie humana. 

Não trataremos da cauza originaria de similhante phe- 
nomeno, por ser ella ainda hoje ponto obscuro da scien- 
cia. O que podemos afirmar com certeza é, que essa 
cauza tem profundas raizes no interior da terra, e que 
parece não ser diversa d'aquella que produz os phe- 
nomenos volcanicos — quer provenha de uma simples 
acção dynamica, quer d'uma acção puramente chimi- 
O nosso unico fim é descriplivo e historico. 
Ainda que os maiores terremotos sejam felizmente 
acontecimentos raros, são os do menor monta tão fre- 
quentes, que Humboldt asseyera não se passar um dia 
só, em que a superficie deterra não seja aqui ou al 
li abatada. 

Podemos distinguir nos terremotos quatro especies 
de movimento subterraneo, que posto algumas vezes 
abrem isolados , outros operam de um modo mais ou 
menos combinado. São estes o movimento tremulo , o 
undulatorio, vertical, e rolatorio. Os choques tremu- 
los, que os Americanos do Sul chamam trembloros , 
são de todos os m: inolTensivos : a terra treme com 
um abalo similhante 30 que se experimenta a bordo. 
dos barcos de vapor. Destes tremblores que is vezes qua- 
si diariamente se sentem em pontos da America ao cora 
rer da costa do Pacifico, nenhum prejuízo resalta or- 
dinariamente. 

São mais perigosos os abalos undulatorios que se pro- 
pagam á maneira de ondas, elevando e deprimindo o sola, 
em uma certa direcção. Apoz este os movimentos verli= 
caes são mais violentos, e Lerriveis em suas consequen= 
a terra abala-se como impellida por ama explo- 
são subterranea, No grande terremoto da Calabria eny 
28 de março de 1783 pareceu elevar se o abater-se a 
mais alta montanha granitica de Aspromunte ; indivi- 
duos foram arremeçados ao ar e para longe do sitio, 
onde se achavam; e edificios inteiros mudados de po- 
sições mais baixas pára outras mais superiores. Esto 
movimento sempre se combina com o undulatorio, ses 
gundo pensam Humboldt e Dolomieu, 

Os choques rotatorios são os mais raros, mas os mais. 
destruidores. No terremoto de Citania em 1818, em que 
a direcção do abalo sublerraneo foi de sueste a norous 
te, muitas estatuas fizeram meio giro sobre seus pe- 
destaes, mudando de posição norte sal para a linha de 
leste-oeste: o mesmo se observou em Valpa 
1822, e no ultimo terremoto do Chili em 183 
te respeito mentiona Humboldt, que não é rato ver-, 
se arvores dispostas em linhas.rectas, ficarem em cur- 
vas sensíveis depois de terremotos. 

A duração dos terremotos é em geral moi curta; é 
tem-se notado, que tanto menos duradoiro é o abalo, 
tanto mais forte, e por conseguinte mais Lerríveis os 
seus elfeitos, bastando poucos: segundos, muitas ve- 
2es, para reduzirem a um montão de ruinas, vastas 
e populosas cidades. E quem attentamente considerar 
nas desastrosas consequencias de tão subita calamida- 
de, não poderá deixar de concluir com o citado Hum- 
boldt: « que não ha força alguma conhecida, nem mes- 
'mo aquella «e nossos mortiferos projeclis.  que.em obra 
de tão pequeno espaço de tempo faça maior numero de 
victimas, do que om terremoto.» Assim, podemos ci- 
tar o da Sicilia em 1692 em que pereceram 50.000 
pessoas * o de Pirobamba em 1797 que matou 40 000 ; 
o de Calabria em 1783, 60,000; e mais de 200,000 
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«em tempos de Tiberio eJus- 


no Azia menor, na Syri 
tinisno. 

A direcção do choque subterraneo é umas vezes in 
determinada, e irregular; outras vezes lincar seguin- 
do de preferenc cordilheira de montanhas ; outras 
em fim como se partira de um centro, e divergisse pa- 
ra a cireumferencia. 

Alguns terremotos tem havido bastante circumseri- 
ptosa um dado local, e outros que se teem propagado 
a enormes distancias. O de Lisboa foi mui violento em 
Mespanho, Portugal, e norte de Africa; mas quasi 
toda a Europa, e ate as West-Indias. o sentiram no 
mesmo dia. Parrot diz que elle se estendêra por 700,000 
milhas-allemãas , o que não é menos de 7; da super- 
ficie total do globo. Parece que o movimento subter- 
raneo se vai succedendo muitas vezes 20 correr de uma 
Jinha, e successivamente produzindo os seus estragos ; 
mas em outras occasiões- o momento deacção é instan- 
taneo ainda em partes bem remotas, O de Lisboa que 
começou-ás 10rhoras menos 10 minutos da manhã, 
foi sentido em Madrid ás 10 horas e 47 minutos « 
to é, no mesmo instante, lendo em-vista a posigão 
geographica destas duas capitaes, 

Não ha porte alguma da Lerra: que-possa julgar-se 
isempta de terremotos, mas umas são mais sugeitas a 
elles do-que outras. Tem-se pertendido que nas visi 
nhanças des: volcões activos ha mais frequentes tremo- 
ves; e posto que muitas irrupções volcanicas são pres 
cedidas de commoções sublerrancas, outras muitas teem 
Jogar independentemente dellas. Com tudo osmaiores 
terremotos teem acontecido em regiões mui distantes 
do volcões activos:; e osimmensos abalos subterraneos, 
que no Novo Mundo assolaram as povoações de Laca- 
tunga, Riobamba, Honda, Caracas, etc, não coincidi- 
ram, segundo refere Boussingault, com irrupção al- 
guma conhecido, A-oscilação da terra, que precede 
este ultimo phenomeno, diz Bischoff, é para assim di- 
ser local; ao passo que os Lerremulos, que (ap me- 
nos em apparencias) se não casam com irrupções vol- 
canicas, não só são muito mais. fortes, como se pro- 
pagam muitissimo mais longe. 

Por outro lado parecem tão dependentes (ses pheno- 
menos, que na proximidade dos: volcões se sentem os 
terremotos,. quando por longo prazo adormece acção 
volvanica, e Lerminam aos primbiros symptomas-de no- 
vo paroxismo na eratéro, 

O que em geral póde colher-se de muitas olserva- 
gões, é que as ilhas são mais sugeitas aos terremotos 
do que os continentes; os paizes à beira-mar mais do 
que os outros terra: dentro; e as regiões inlertropicaes 
mais do-que as polares. 

Alguns terremotos.são precedidos de um ruido ou 
estrondo subterraneo, que simelha o pezado rodar de 
carretas de artilheria, o arrastar de grossas cadeias , 
eo estampido de trovão. Este phenomeno é notavel por 
ter tambem acontecido isolado e independente; mas 
em tempos modernos tem sido menos frequente do que 
outrora o refore a historia, O mais curioso facto desta 
ordem occorreu em Guanixúato em 178%. Em 9 de 
janeiro à meia noite começou a onvir Se nm estrondo 
subterraneo, que foi angmentando até 13.em intens 
dade, parecendo então uma rija trovoada, que de co! 
tinuo estalava por ' baixo da cidade. Estrou a dimi- 
nnir em 16 de janeiro, eapenas cessou de tudo em 13 
de fevereiro, Foi grande o tergor dus habitantes, que 


subito abandonaram a povoação, e os-ricos lhesouros. 
das minas de prata, que alli baviam-amontoado ; mas: 
pouco a pouco foram-tornando os menos-timoratos até 
que todos por fim se-acostumaram a lão estranho co- 
mo inofensivo evento, Em 1822 se ouviu egualmente 
um ruido similhante-em Melida perto de Ragusa, que 
com quanto fosse muito menor em intensidade, fui de 
uma duração moito-mais longa. 

Um dos frequentes: effeitos-dos Lerremotos. é a aber- 
tura do terreno em fendas, boecas, e excavações pro- 
fandas, que umas vezes se conservam, outras se fe- 
cham immediatamente. É ordinarjo sahirem destas 
fendas gazes, vapores, fumo, chammas, lama. areia, 
agua e pedras, Em diversas oecasiões se-tem observa- 
do quer uma, quer muitas destas Substancias. No 
grande Lerremoto da Jamaica em 1692, abriu-se a 
terra: em varios: sitios: d'um modo tão insolito, que 
submergiu, e se fechou sobre varias pessoas; mas: 
reabrindo-se logo depois, Lornou a lançal-as para fóra 
no meio de jórros d'agua, que causaram. não pequena 
inundação. 

Uma das cansas de maior: destruição, que acom- 
panha os-tremores de terra, é m subita elevação e 
prompla descida das-aguas do mar; e posto que sis 
milhante phenomeno nem sempre se lenha verificado 
em algons dos grandes Lerremotos, - em- outros tem 
cansado os mais horriveis estragos, como succedeu 
no de Lisboa em 1755, e nos de Callao em 1585, 
e 1746: Para cima de 3.000 pessoas morreram afo- 
gadas na desastrosa, e-repentina inoundação dogran- 
de cáes de Lisboa, 

Cumpre examinar agora se osterremotos teem ou não 
alguma dependencia das cireumstancias externas, Que- 
rem uns; que elles são sempre precedidos de signos 
particulares , como irregularidades nas estações antes 
ou: dopois deles, repestinos tuphões de vento segui” 
dos-decalmas podres, chuvas cupiosas fóra da qua- 
dra propria, certa vermelhidão no- disco do sol, e 
opacidade:e nevoeiro na atmosphera, exhalações ter- 
restres de materia electrica, ou-de gazes sulphorosos; 
e mephiticos, sécca repentina dos manancises d'agua, 
e enjóos, e tonteiras de cabeça nas pessoas. etc, eles 
Outros porém opinam em contrario á vista de nume- 
rosas; observações que citam. Mr. Willich, a quem 
muito devemos neste artigo, positivamente assevera: 
que não ha relação alguma entre o estado. do. tempo. 
eos terremotos. Muitos teem ocoorrido, diz elle, em 
tempo bem sereno. outros em meio de fariosas ven- 
tanias: nos quando: a atmosphera está densa, “e car= 
regada de vapores, outros quando perfeitamente lira- 
pa: durante grandes chuvas, o em vecariões de lros 
voada. Emaltas latitudes: tem havido terremotos em 
todos os tempos do-anno , mas: com- mais frequenci 
em tempo frio, principalmente um pouco antes, on 
depois dos equinoxios. Nosclimas intertropicaes mui- 

antes de comegarera, ou logo que 
terminam as estações chuvosos, Frequentes vezes suc= 
do Sul que as chuvas-são abundan- 
tissimas, quando tem havido algum tremor de terra 
depois de prolongadas seccas. Os habitantes daqueltas 
paragens pouco: ounada os receiam. porque construia- 
do as suas cazas de madeira, e de juncos. não te- 
mem ser esmagados por ellas; e alése recordam com 
prazer d'algumos destas grandes calastrophes , feste- 
jando os seus anaiversarivs, do passo que os descen- 
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dentes dos europeus fazem procissões , e outros aclos 
de peniteucia para que o céu lhes afaste para longe 
similhantes calamidades. No archipelago indico us 
mais fortes abalos sublerrancos coincidem “de-ordina- 
rio com a mudança das monções: É tambem sabido 
que quasi sempre depois dus Lerremotus o tempo se 
turua mais frio. 

O que porém nos leva ainda mais a acereditar, que 
o pheuumeno dos terremotos é independente de quaes- 
quer mudanças atmasphericas, são as observações ba- 
rométricas. — Huffman diz que em 57 terremotos ob- 
servados em Palermo no espaço de 40 annos , nunca 
as oscilações barométricas vltrapassaraavos costumados 
Jimites, antes pelo contrario foram, duraute muitos 
delles, bom insignificantes. Hamboldt verificou o mes- 
mo fncto nos Lerremutos dos Andes, não só a respeito 
das alterações barométricas, como da perfeita regula- 
ridade das variações horáriasde declinação da agulba. 
Acrescenta porém, que,se em geral os li res de 
terra não são annunciados por aspecto particular da 
atmosphera, ou por algum phenomeno meteorologico, 
parece todavia que ama tal ou qual sympathia tem h 
vido entre alguas dos;mais violentos ubalos subterra- 
neos, e as circumstancias externas, de sorte que se 
não púde dizer, que elles-sempre tenham logar d'm | 
modo puramente dynamico. 

Emfim crê-se geralmente , que exhalações nocivas, 
para nós imperceptíveis, sabem da terra antes dos ter- 
remotos; supposição não sem fundamento, por que é 
sabido queas cobras, ratos, lagartos e outros animses 
pequenos, costumam, ao aproximar-se este phenomeno, 
ir das Locas ,.e correrem sobre a terra como espa- 
voridos, e ao acaso. Tambem alguns dos aniinaes do- 
mesticos participam de certa inquietação, comoas ca- 
Dras, porcos: e cães. Antes de se sentir 0 primeiro 
“abalo do grande terremoto de Talcahuano, todos os cães 
fugiram para fóra da cidade. E crença em algumas 
partes, que os porcos são os que melhor farejam us 
tremores do terra ; é os pessoas Limoratas nuca dei- 
xam d'espreitar os movimentos destes animaes. 

MTerminaremos com uma .succinta notícia do terre- 
moto grande de Lisbua. 

O dial de novembro de-1755, amanheceu elaro, 
e soprando uma ligeita briza da terra. Às 9 poras 
pouco mais ou menos, . começou 0 sol a turvar-se, € 
meia hora depois entrou a ouvir-Se um ruido, que pa: 
recia o de pezados carros, que ao lonje rodavam por 
calçada de pedras-soltas. Este rumor sublestanso fui 
progressiva e rapidamente augmentando, de modo que 
passados alguns segundos, simelhava o Lroar de rija 
canhonada por debaixo da-cidade. 4 

Neste momento sentiu-se o primeiro repellão do ter- 
remoto , é logo-o continto desabar dos templos: dos 
palacios, e de todos os edificios mais formosos. Parou 
um pouco a comoção da natureza, como se fôra pa 
ella tomarfolegod'um minuto, e com redobrada forç 
tres novos abalos se seguiram tão de subito, e de tal 
modo-violentos, que quasi não honve obra humana que 
podesse-resistir-lhes. Referiram algumas pessoas , que 
no primeiro abalar da terra andavam embarcadas em 
distancia da cidade, que lhes parecêra tocar emsêco o 
bote onde se achavam; e no mesmo instante observa- 
ram, que uns sobre outros cabiam os edificios, que ali- 
nhavam ambas as margens do Tejo, o que viram re- 
petir obra de-guatro; minutos mais tarde. Tambem 


aguas parlilharam dos terriveis movimentos da térra, 
trazendo o rio algumas vezes á flôr daagua o seu pro- 
prio leito, E nos navios . que quebradas 'as auiarras. 
uns contra os outros se esmagavamy, sentiam Os mari. 
mheirosora estarem nado, ora em secco inteiramente, 
Mas novo perigo ameaçava aindá os infelizes habitan. 
tes; por que passado a maior força da comoção subter. 
ranea, acomelteu-os o mar com terrivel furia, amea- 
gando completar a ruina do pouco que escapára, Eotrom 
peloTejo umaiserra de agua de 40 pés de altura, que 
felizmente para a cidade-so espraiou na larga bacia”, 
que lhe fica em frente, é rapidamente inntindou to- 
das as ruas da baixa. Mas o grande cáes de peira, 
que ainda ha poucose havia completado, e aonde pro- 
curavam salvar-se-não menos de 3 000 pessoas, aluiu 
com o pezo da agua, e cáes e gente para sempre se 
sumiram na profundidade do rio. 

“Caleulam-se em 60,000 as svictimas desta grande 
catastrophe, a maior parte esmagadas pelo desabamen- 
to dus Lemplosque pelo dia sanclifiçado,-e pelas horas 
de oração se achavam apinhados de fieis. 

As relações do tempo , algumas das quaes temos á 
vista no Gentleman's Magazine de 4756, mencionaa 
muitas outras circumstancias , que actualmente omit- 
Ltimos por pouco interessantes, Sobre a materia deste 
artigo póde vêr-se a obra de Mr. Wíttich. — Earth- 
quaques and Volcanas-Cosmos par de Humboldt — 
Physical Researches on the heal of the Globe by Bis- 
choff— Lyell's principles of Geology etes 


Coimbra 8 de fevereiro de 1848, 
R. Fernandes Thomaz, 


MEAXS UMA CORDA NA LYRA. 


(A João de Lomos. ) 


23% Cinco cordas:tem a lyra, 
A lyra de oiro, e rubis; 
Do Bardo a lyra mimosa, 
Esta Iyra não desdiz ; 
“Cinco sons dá souorosa , 
«Cinco sons; meigos, subtis. 


O primeiro vibra na alma, 
Nos arpejos lindos seus, 
As ternuras, os louvores 
Nascidos nos seios meus, 
Que fallim doces amores 
Todos só para o meu Deus. 


Brando desfere o segundo 
Meiga liirmonia — sigual 
Do amor, que á terra tenho 
Onde em leito de cristal, | 
Para as ondas corre o Minho, 
Que foi meu berço natal, 
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Vibra'o terceiro no peito, 
Côm, doce, terna emoção, 
Magos encantos d'amor 
Da esposa a terna affeição ; 
No” filha, rico penhor, 
Sutisfoz meu coração. . 


Não falta ao quarto harmonia, . 
Nem dos mimos o primor ; 
É um som. todo .bondade , 
De mui subido valor ; 
Sabe cantar, a amizade 
Sabe presar seu valor. 


Vibra o-quinto com ternura 
Da saudade amarga dôr ; 
Resumindo em tom: mimoso , 
Da tristeza o dissabor ; 

Prefaz o conto saudoso , 
Do cantar do. Trovador. 


Cinco cordas tom a lyra,.. 
Que esta mudança lhe fiz; 
Quatro cordas era pouco, 
Reformar a lyra, quiz: 

E não foi empenho louco, 
Cinco sons agora diz, 


Diz-me tu, cantor bondoso , 
Se não era imperfeição , 
O não ter corda a saudade. 
Não ter esta vibração, 
Tirava ályra o beldade 
Era injusta sem-rizão. 


9de fevereiro de 1848. 
Ayres: Pinto de' Sousa, 


LAUSPERENNE-NO MOSTEIRO DE 
ALCOBAÇA. , 

2358 No anno de 1672, aus 21 dias do mez de 
novembro v se renovou no rea) mosteiro da Invocação 
de Santa Maria, na villa de Alcubaca (fundado no 
anno de 1448, por El-Rei o Sr. D. Aflunso E, para 
cumprimento de voto). o Lausperene, que-antigamen 
te tinha havido na egreja do referido mosteiro, onde 
os seus monges, divididos em turnos, incessantemen- 
te, de dia e de noite, diziam em voz alta louvores 
divinos no presença da Santíssimo Sacramento (até o 
decreto de 28 de maio de 1834, da extincçãodos mos- 
teiros, conventos ete.), em observancia da recom- 
mendação, que havia feito, o Sr. rei D.JoâulV, aos 
dois Abbades-do mesmo mosteiro, quando lhes fez 


morcê da abbadia commendalaria, e do logar de'es-- 


moler nmór, por cartas datadas de 4 ds fevereiro e 18 
de agosto de 1642, 
Todas as vezes que os Srs, Reis de Portugal iam 


ao real mosteiro de-Alcobaça, os monges d'aquella 
casa, lhe davam um-cruzado e um par de calçado. 
O Sr. D. João IV, logo que alli entrava, pedia ao D. 
Abbade aquelle reconhecimento. 


Abbade Castro, 


| UM-NOVO JORNAL HISPANHOL, 

236 O ardente desejo que temos, de que a littes; 
ratura hispanhola e a portugueza se ajudem; recipros 
cameute como devem, e como mui desgracadamente 
o não tem feito até hoje, faz com que Lonhamos a maior) 
satisfação em dar cabida, nas nossas columnas, ao se= 
guinte prospeclo : 


Revista Ciêntifica Tecnologica 


Periodico semanal, dedicado a seguir los adelantes 
de las ciencias, fisico-matematicas en Europa, y à 
darjá conocer sus principales aplicaciones. Compren- 
drá dos lomos grande en fulio al-afia, y conteudrá las 
materias seguintes» 7 
Artículos sôbre navegacion-de los rios y “otras 
yotros asuntos de interés, 
Júieio critico de todas las obras tecnologicas 
de interés, que-se publiquen en -Earopa, 

3.º Actas de la Academia de Ciencias de Pari 

4.º Nuticias cientificas y industriales de Viena, Loi 
dres, Berliu y Leipsik, comunicadas por los corres 
ponsales. 

5.º Examen de los privilegios de invenciom, pes- 
didos em Espa 
Actos aficiales, 

74. Uoa memoria sobre laestraccion delaceite por 
medio del vapor. 

8.º Resista de obras publicas.- 


9.º Variedades. 

t0.º Fundos publicos, 

1 Anuncios, , 
Cada 15 diss se repartirá “ademas una entrega 


en 8.º francás-de 48 pegivas, que bajo el nombre de 
Biblivtheca Tecnologica, compondran uns coleecion de 
las mejures obras de cesta cieucia, con 6 tomos al afio. 
y 500 grabados. 

Ademas , á los suscritores por um-afio seles res 
gallará: — 

1. 8'Maguificas litografias que representarán las 
maquinas de vapor, para estraer el aceite. 

2. La colecciun de los privilegios de invencion, qué 
ha caducado en Eransia co el aãio 47, compuesta de 
mas de 500. 

El primer nomero salió el 3 de enero de este ao, 

Se suscribe en casa de todos los corresponsales 
del Dicionario Geografico de D; Pascual Madoz, en 
todas las administraciones de correos ; y con carla 
franqueada a su director. 

Calle de-S.-Bartolomé numero 8 y 10; Madrid. 

Precius de susericion. — En Madrid — tres qieses- 
48 reales ; seismeses 96, un afio 192. -— Em provins 
cias y el estranjero: — Tres meses, 60 reales, seis 
meses 120, un aiio 240. — En ultramar. — Seis mes 
ses, 10 pesos fuertes, un afio 20. 

Puntos de susericion — En Madrid —en Ja im- 


prenta del Dicionario Gegrafico, caile de la Maderá 
numero 8, q 
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IMPOSTO PREDIAL EM FRANÇA. f; 

937 Pelos ultimos documentos officiaes, que temos 
4 vista, consta: 

Que o-numeró das propriedades sujeitas ao impos- 
to nos 86 departamentos da França é de 7,519:340. 
O numero das quotas do imposto é de 1L,511:SH. 

O numero dos individuos. que pagam mais de mil 
francos de imposto (1608000 réis), é de 16,346. 


THEATRO DE 8. CARLOS. 

238 Em consequencia do que ultimamente se tem 
passado n'estelheatro, e para rigorosamente observar- 
mos o plano do nosso jornal, declaramos que não es- 
creveremos coisa alguma ácerca delle em quanto jul- 
garmos que o não devemos fazer, 

“Em virtude d'esta resôlução, mandámos desmanchar 
o artigo, que já estava composto e retirado por duas 
vezes, ácerca da dança — Branca Flôr. 


THEATRO DE D. MARIA II. 

239 O theatro nacional tentou ainda um altimo es- 
forço, louvavel, como tantos outros, pondo em see- 
na o Mercudo de Londres. Na presença de tanta per- 
severança é mister que o subsid) torne uma-rea- 
lidade, aliás, em vez de um auxilio será apenas uma 
esperanca vã, que apress: a decadencia completa 


- da nossa Arte Dramatica, ainda balbuciante nas fa- 


chas da infancia. — Em ambas as noites que se repre- 
sentou o Mercado de Londres a concorrencia foi bri- 
lhante. O Drama é bom e geralmente é representado 
com perfeição. Tem lances calculados para colher ap- 
plausos, que lhe não teem faltado, Desejamos que to- 
dos se persuadam da conveniencia que ha em auxi- 
liar o Lheatro nacional, 


JUDIOIOSA OBSERVAÇÃO DA GAZETA 
MEDICA DO PORTO. E 

240 A Gaseta Medica, escrevendo um adnuncio 
para a venda do chloroformio, adverte ma 
mente, que sendo prohibido aos pharmaceut 
derem certas substancias, Sem lhésserem pe 
formula do facultativo, este composto não dese ser 
vendido a quem não appresénte a respectiva formula ; 
pois que, pela sua virtude anaslhesica, pôde ser pro- 
curado para diversos fius criminosos. 

Estimâmos .vêr tão competentemente confirmada uma 
prevenção, que não fui por nós esquecida, quando 
escrevemos sobre o chloruformio. 


ACTO DE BENEFICENCIA. 

2H Entre os muitos estabelecimentos de charida - 
de, que existem no Porto, avnlta como um dos que 
mais commove as almas caridosas. o Recolhimento das 
Meninas desamparadas, com insucação de Nossa Se- 
nhora das Dores. 

«Só a Mãe de Deus podia ser Padrocira do Recolhi- 
mento, das que acharam amparo na sublime doutri- 
na ensinada pelo Redemptor do mundo. 


apartar-se d'este rei- 
milia, quiz deixar n'esse pobre e mui 
+ à memoria da sua residencia na 
segunda eidade do reino. 

Beneficiou o Recolhimento com a somma de 200,8000 
réis, que lhe deviam dos seas ordenados, como go- 
vernador civil. 

Oxalá que as preces dos inocentes, a quem va- 
leu, derramem sobre o illustre conde o a sua fami- 
lia as bençãos do Céu. 


| MAIS UM COMMENTAAIO AO ARTIGO DA 


PARTE LITTERARBIA — O PRESO. 


242 Em novembro de 1840 commetteu-se um d'es- 
crimes atrozes, que nem Lemos animo para deno- 
minar. Passaram-se sete annos, e o accusado só ago- 
ra foi julgado na cidade de Coimbra, em audiencia 
geral! 

Como se póúde justificar tam prolongada demora cm 
um processo, que só-podia assentar na confissão do 
réu , nas perguntas feitas á viclima, e nas testimu- 
-nhas que fossem inquíridas ? 

mister acabar com a demora incomprehensivel dos 
«processos. — A justiça e a moralidade publica exigem 
-que esse abuso não continue, 

De novo rogames á imprensa periodii que não 
desampare este assumpto, — Tambem chamamus sobre 
elle a altenção das córtes. 

Desçam os legisladores ao fundo das nossas misera- 
veis prisões e conhecerão a urgente necessidade de 
que o inocente não soffra por largo espaço wmicasti 
:g9 que-não merece, nem que o culpado veja desviar 
de sobre a cabeça a tremenda espada da justiça. 

Não terminaremos sem dizer alguma coisa subre o 
processo a que hos referimos. 

Respeitamos , mais do que ninguem, a nossa mas 
gistratura , mas não sacrificaremos nunce 30 respeito 
à franca manifestação-do que pensamos, -ácerca dos 
mais graves pontos que entre nós-se podem discutir : 
por isso diremos: : 

Que sendo, como foi, provado o crime, deque o 
réu era accusado a sentença de cinco annosdeitrabas 
lhos “publicos , é um diminuto castigo para um dos 
crimes mais revoltantes que podem deshonrar a especie 
humana. 

Aproveitáremos ainda este facto, para demonstrar 
com um exemplo o vicio, que torua munstruvso 0 nusso 
systema de prisões. 

Esse homem, que. pelo crime de que é reu, se 
manifestou am ente depravado, no cabo de sete aunos 
de prisão terá corrompido ainda mais os seus costu- 
entregue á 
companhia dos assa Durante esse 
tempo, Beus sabe o que o trabalho e a educaçãomos 
ral e religiosa, bem dirigida, poderiam ter feito d'el- 
le? Mas juntem a esses sete annos mais cinco, em 
vida identica, e respondam o que será o céu, quans 
do a justiça o arremeçar livre para o meio da socie- 
dade? Notem » espantosa contradicção : 

A justiça, que devia previnir, ccastigse e dirigir 
o individuo para o caminho da virtude, emprega dos 
ze anuos em emestrara fera, que ao cabo d'esse tem= 
po estará apta, pela completa desmoralização, para 
alterrar a humanidade com alguns novos crimes! - 


